
RESCLUÇ~0 N9 1.4f!4 - DE 05 DE DEZETíDRO DE 1986

E?!Elt'7?A: Aprova o Curso de '̂'estrado er-- Letras nas
áreas âe L l n g ü Z A t l c ã  Aplicada e. TaonÀ-o. 
Llte.Aâhia.

0 nriTOK DA UMTVERí^IDADE FÊ 'FRÍ,I, DH Vr-M..., no uso 
cias atribuições que lhe conferer' o Estatuto e o Fegiríento Geral, e 
er curprimento âfs decisões do ecfrégio Conselbc Supe.rlor de E'.nsino e 
Pesquisa, em sessão realizada no dia 05/12/'"C, e da colenda Câmara 
de Assuntes Econôrico-Einanceiros (Parecer n9 00 2/87), de arorlo corn 
a delegação de conpetência do Conselho Superior de Adrinir.tra^, na 
sessão plenária de 1C/10/B5, promulga a seguinte

R E S O L U Ç Ã O :

Art. 19 Fica aprovado o Curso de r'estrado er Letras nas áreas de 
LyingaZòtica Apíicada c Li.tzfiâ.fLÍo., sou a responsabili
dade do Centro de Letras e Artes, da Uriversidade Federal 
do Pará, tendo coro objetivo fundairiental, dentre cutjrs, pro 
inover mior eribasariento para o exercício do ntagipterio, no 
39 e 29 graus, ançegurando a elevação c-.os atuais riveis da 
qualidade do ensino? se organizará e funcionara de conforri 
dade con o "eoularnento arexo, arte integrante e inseparável 
desta Resolução, e nos autos do Processo n9 19.056/86-UFPA.

Art. 29 Esta Tlesolução paspa a vigorar a partir da data de sua apro 
vação.

Reitoria da Universidade Federal do Parã, en 09 
de fevereiro de 1987.

SKRVIÇO PfTBLICO FI.DEní^L
üí:IVKP.SIDADE FrDE:T?AL DO PAR'.

CONSELHO SUPIiniOn Dl' F'.’?1N0 E PESQUI.«'A

/ . / /
..rof. Dr. bpS' P.EIJíAE LOURFMÇO 

\J Reitor
Presidente

do Conselho fuperlor de Ensino e Pesquisa
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C A P Í T U L O  I

rt. 19 O Curso de f'estrado ein Letras, vinculado aos Departarentos 
de Língua e Literatura Vernáculas e I.Incruas e Literaturas 
Estrangeiras, do Centro de Letras e Artes, da 'Iniversidace 
Federai do Pará, destina-ne a conferir ac candidato habili 
tad.o o ''''tulo de ”eBtre er̂  letrar-?, tendo corio objetivos ge 
rais e fundamentais:
a) promover maior erbasarento para o exercício d.o r agistê 

rio, no 39 e ?9 crraus, assegurando a elevação dos atuais 
níveis da qualidade do ensino;

b) preparar pesquisadores cr>.pazes de desenvolver trabalhos 
científicos no carpo das Ci“ncias da I.inguageri;

c) enriquecer a competência profisnional e científica do 
graduado para que ente atue frente aos proíj.lera5 a aos 
erpreendii^ntOB relativos ã sua ãrea de conhecimento;

n) forrular linhas de pesquisa científica voltadas para a 
região ar'azônica.

C A P Í T U L O  II
onrr:íi7ArKo

rt. 29 O Curso de "^estrado or Letras dos T-epartanentos de Língua e 
Literatura Vernáculas e L'nruas e literaturas Estrangeiras 
está vinculado ao Centro de Letras e ? rtes.

írt. 39 O Coleqiado do Curso é o õrgão de coordenação didãtico-cien 
tífica, sendo constituído pelos seqviintes membros:
I - nois (2) professorer: vinculados ao ccrpc docente do 

Curso.
II - Un (1) representante discente.

19 Os professores aos quais se refare o inciso I deste ar 
tigo e os seus suplentes, erão escolhidos er eleiçSo 
direta e por votação secreta dos nerhros dos Departa 
mentos de Língua e Literatura Vernáculas e Línguas e 
Literaturas Estrangeiras, para um mandato de dois (2) 
anos, podendo ser reconduzido uma vez. 

í 29 0 discente a que se refere o inciso II deste artigo e 
seu suplente, erão escolhidos er eleição direta e por 
votação secreta dcs alunos do Curso, para ur mandato 
de ur (1) ano, odendo ser reconduzido ura vez.

Art. 49 O Colegiado terá ur (1) Coordenador e ur (1) Vice-Coordena 
dor, eleitos na forma do "egiríiento Ceral, a quer corpetem 
as funções administrativas do Curso.

Art. 59 O Colegiado se reunirá, ordinariar,ente, ura (1) ves por mês 
e, extraord.inariar’ente, quando convocado pelo Coordenador 
ou mediante solicitação expressa d.o dois terços (2/3) de 
seus membros.

'/y
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írt. 69 0 Cologiado soinento sc reunirá con nniorla sipples c?e seus 
merbros e deliberará pelos votos da raioria absoluta dos 
iner-bro3 oo Colcgiaro.

j*̂-rt. 79 Os Sorviçoí? cie apoio aclird riistrativo serÜo prentaclos pela 
pecrntaria, õrçtão subordinado ctiretarente ao roorclenaclor do Curso.

hrt, fi9 Integram a secretaria, alér do secretario, cp; servidores e 
estaçiárior; der-ifinatos para cieserpenho c.as tarofas adriinis 
trativan. ~

Art. 9 Ao secretário, or si ou por dclocacão a seus auxiliares, in
CUmt:'je
a) rriantcr atuali?:adoB e devidamente resguardados os fichã 

rios do Curso:- 
) secretariar ar. reuniões do Colegiado do Curso;

c) secretariar an der;tinadas à defesa de disserta
ção de 'estrado;

d) expedir aos professores e restrandos os avisos de rotfca;
e) exercer tarefas próprias da rotina adrinistrativa e ou 

trar. que lhe sejam atribuídas pelc Coordena<’or.
Art. 10. secretaria rianterã, ob responsabilidade de um (1) funcio 

nário especialrente designado, un setor de apoio ãs ativida 
des didãtic0“cientlfica.^.

C A P Í T U L O  I I I
COLFGIADO

rt. 11. ião atribuições do Colegiado do Cureo:
I - corpatibilizar os planos de ensino e f^upervisionar sua 

execução
I - dií5tril)uir a carga :;orãria pelas diBCiplinas, no perlo 

do letivo, de acordo cor' os critérion qvie lhe foxer 
atribuídos, fixar ns pré-requisitcc e os reriuisitos pa 
ralelos, deter^^dnando o s  livdte^ rãxir o e nilnirr-o de 
crõditon orue o alvmc pode obter er’ cada período-,

I - escolher o Coordenador e o Vice-Coordenador do Curso de 
acordo cor' o '’egircnto Ceral*

V •“ reciar e aprovar os programas das disciplinas referen
tes ao Curso;

V - indicar professores para o exercício do nagistério no
Curso de 'lentradc, apop análise dos CafifLÍc.ulu.rr. Vltazt 

VI - solicitar aos Departanentos coppetentes a atribuição de 
carga horária de profeBsorcs para o exercício do roagis 
tério do Curse.

'/II “ indicar ao COlJFEF, através da PPOPERP, anca Fxarinado 
'-a de Dissertação;

VIII ~ reconhecer crédito?! obtidos eifi outra?; Instituições;
JT. -  apreciar e aprovar os relatórios fornecidos pelas Ban 

cas i^xarinadorar;
X - julgar os pedidos de transferência, trancarcnto e cance 

lamento de tnatrTcula;
XI - conhecer ôs recursos de alunos o representação dis 

cente referentes a assuntos didáticos, encen-inhando-cs7 
uando for o caso, aos órgãos competentes;

XII " e‘stabelecer critérios e núr-eros de vagas à seleção de 
candidatos ao Curso;

KIII - ropor ao COMSFP alterações ac Regulaniento do Curso, 
aprovadas p-olo seu Corpo Docente;

XIV “ propor convênios e projetos con outros setores da Uni 
versidade ou cor: outras Instituições;
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XV -  ' reciar o relatório anual ác Curso, encaninhanclo-o â 
PROPKSPp após aprovação dos DepartairientoG de Línçua e 
Literatura '̂err.ãculaF; e Tánquas e Literaturas Es 
„rangeiraB, através na Diretoria eo Centro de Letras e 
Artes;

VI - eliberar Po’’>re os casos cissos no '"■eqularrionto;
XVII - encaminhar ao ro;'í-'r:p c ao COl.SM‘ proposições ou altera 

çÕes necessárias aos prograrjas acadêrdcos o f i n a n c e r  ros do Curso?
'■'VIII ~ verificar o cvir-.printento r̂or; recmisitos necessários pa 

ra a integralisação curricular, oroloçando, to finaT 
do Cvirso, o '':ÍEtõrico escolar elaborado pedo õraão corri
netente.

C A P l T U L O  IV
COORPE^-IADOP r VICf'-COORni:r!/,rOr'

Art. 12. Corripete ao Coordenador:
-■ coorõenar e presicir as reuniões c?.c ColcgiacTc?

II -■ adrlnistrar e represíontar o Coleciaro junto aos órgãos 
deliberativos e executivos da Universidade,"

•II - subneter ao Colegiado rcdificaçõe,*^ no plano r.o Curso e
encaminhar a proposta conseqüente aos órgãos coropeten
tes para aprovação;

V “■ orientar, coordenar e fiscalizar a execução dos planos
aprovados, tomanOo ou proronclo aos órgãos coirpetentes
a s medi da s ad eri uad a g ;

7̂ - exercer a supervisão dio funcionaniento do Curso;
VI - ; ?'eter ao Colegiado propostas de alterações ou rodi

ficaçõos de conteúdos prograiTiãticos de disciplinas dõ 
Curso;

VII -• nanter contatos cor orçanizações nacionais e estrangei 
ras interc-ssadan er forrientar o df?senvolvir<ánto do Cur 
so de Pós-Graduação? “

VIII - alocar nos Oepartarventos competentes a carga horária 
dos nrofessores dc Curso;

IK ~ administrar as finanças do Curso e fazer as respecti 
vas prestações de contas ao Colegiadoí 

X ~ propor ao Colegiado convênios e assistência financeira 
con orgarizações nacionais e internacionaisj

XI “ elaborar o nanual de Pós-Graduação, contendo calendã 
rio escolar, normas escolares, normas de inscrição e 
seleção, currículo, eir'enta das disciplinas e linhas ce 
pesquisa, bem. coro o quad.ro docente:

}[II “ tomar as medidas necessárias à divulgação do Curso;X III  - encaminhar, ao fim de cada período letivo, ao DERCA, 
os conceitos e freqüências !'jas diversas disciplinas, 

XIV - decidir sobre requerimentos de aluno?, uando envolve 
re!̂'. assuntos de rotina adr inistrativa?

XV - adotar, em caco de urgência, rovidências indispensá 
veis da esfr-ra do Colegiado, ad ê̂ &A.endunt deste, o 
qual as submetera nc. prazo de sete (7) dias.

Art. 13. Compete ao Vicc-Conrdenaõor:
~ a stituir o Coordenador em, suas faltas e impedimento;I I  ~ coordenar as ativicaces de orientação acadêmica.,

III “ exercer atribuições que lhe t^enhar a ser delegadas pe 
lo Coordenador,"ouvido o Colerdado do Curso.

C A P l T U L O  V
IV̂ -BCPIÇKO

Art. 14. Serão adniiticlon, â Inscrição do Curso de Mestrado em Le
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tras, 0 5  portaclcres do dipiora de Craduação g p : Letras, er, 
coro em outrOB Cursos de Tracluação.

rt. 15. 0 candidato apresentará à r-ecretaria dc Curso, na época fi 
xada pelo calenr^áric, os ncquintoí? docurentos;
a) formlãric de inscrição devir^arento preenchido;
b) três (3) fotografian recentes 3/4,
c) original do l istórico "'ncolar do Curso de Graduação;
d) CufLfiXcuZum VX.taí, devidamente coirprovado, abordando ape 

nas; identificação pci-isoal, titulo científicos-acad^itd 
COS, produção intelectual a experiência profissional;

e) xerox do l-iplopia de Graduarão ou docur<!ento ec,uj valente;
f) r.-j-ovante do pagar ento da taxa de inscrição;
g) carta de apresentação oí:sinada por dois (2) professoras.

?!.rt, IG. A análise do pedido dr inscrição será feita por ura Hanca 
de í^Gleção de três (3) merríbros, a quctl levará er conta o 
deserpenho acadôr.iico e profissional do candidato, 
arãgrafo único. Os rerViros da lianca de íeleção e seus su

plente.= serão designados pelo Golegiado 
do Curno entre os docentv?.s pertencentes 
ao Curr,o.

C A P Í T U L O  VI
SEI.FÇ^O

rt. 17. 0 Colegiado do Curso prcroverã a f^eleção dos candidatoí;
através da Tanca do Peleção a que se refere o artigo ante 
rior, com, o?.;<ediência às norras a seguir?
I - Provas e entrevista;

1. prova escrita eír: forra dr' diíísertação, cor. base err: 
cinco (5) tenas referenten à área de interesse do 
candidato, devendo este escolher apenas três (3) pa 
ra desenvolver;

2. entrexrista abordando aspectos gerais da ãr^a de in 
teresce do candidato;

3. prova escrita cr Ü^nriua estrangeira (francês ou in 
glês, ou ale?'’ãc) psra que o candidato deronstre com 
preensão na língua escolhida.

T-I - Critério de avaliação; O candidato será considerado 
aprovado cuando obtiver nota rínira sete (7) ê n cada 
ura cas axí-aliações referidas nos incisos 1, 2 e 3, con 
ferida pela Panca íJxar inadora.

'II -- Critério de deserpate- lío caso de erpate, o candidato 
se subreterã à nova entrevista.

C A P Í T U L O  VII
•'?v'rnícuL7v

Art. 18. fi matrícula do Curso será processada de acordo con o di£ 
posto no Regirento Coral, nas Resoluções pertinentes, pro 
ulgadas peío COIICFP c er consonância cor as determinações 

desse Regular^ntc. 
arãgrafo ünico. O nürero de vagas anuais oferecidas por

areo. de concentração^^variarã entre o wini 
rnc dc seis (6) g ò náxirc de dez (10) .

Art. 19. A. matrícula será feita na secretaria do Curso, dentro dc 
prazo fixado pelo Coleçiiado.

Art. 20. intagralização do Curso de 'estrado er Letras será real^ 
zada, no níniro, er quatro (í) e, no mcãxiro, en oito (8) 
semestres letivos.

. Q
//
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rt. 21. pós a integralisação do Curse, o ccinciidato terá o prazo 
rnãximo de dois (2) anos (4 scme;"tre£) prra elaborar e de 
fender sua dissertação, 
arágrafo único. Fr situações excepcicnais e per decisão

do Colegiado do Curso, ouvido o orienta 
dor. O' prn?;o estipulado, no artiçro 21, õ 
derá rofrer nlteração. ~

Art. 22. O candidato poderá fiolicitar ao Cologiado a contagen de 
créditos otjtidos er Cur?.os (;"'o Pcr;“Gradnaçãc:, er núnero nun 
ca superior a 2/3 do total exicrido nara obtenção do título c o r re s t >on de n to .
' 19 Para contafrer dor; dois tsrços (2/3) do? créditos, pre 

vi ator; nc' articoE anterior, dever-ne-ã considerar o 
prazo niáxirc de quatrc (' ) anoc, a realização do
CurRO.

Ç 29 rm situações excepcionais, or cJeclsSo do Colegiado 
do Curso, , oc"erã ser excedido o teto de dois terçon 
(2/3) de créditos do total, cxicifo poxe. a obtenç~o 
do Título correspondente.

39 Un qualquer dor> casos r':;feridos nos paráorados ante 
riOTen, a concessão dos créditos tjstarã conâicionadã' 
à cor.pieta conipatiidli dade dos conteúdos programáti 
cos e carga horária das disciplinas cursadas cor aprõ 
eitainento, con o que v. exigido no Curso, nas discT 

plinas ontão requeridas, respeitadas as nornsas regi 
nentaic er' vigor.

Art. 23. desistência do Curso, por vontade expressa do aluno ou 
abandono, não l]ie confere direito à volta do programa, ain 
da que não esgotado o r''razo náxinio. 
arãgrafo único. Considera-re ahandono de Curso a não na

trícula OT1 qualquer período letivo, sen 
r.otivo justificável, e a não freqüência 
nas discinlinas que o aluno está matr^ 
cule.(*o durante o serestre, ;er justifica 
ti va plaus í ve1.

rt. 2-í. O trancarento da disciplina irplicará a não inclusão da re 
ferida disciplina no histórico escolar do aluno. ~
Parágrafo único. O alvmo so terá direito a trancar a natrí

cuia por dois (2) serestres consecutivos 
ou três (3) alternados.

Art. 25. Até trinta (30) dias apcr, o início cifetivr; do período leti
o, oderã o aluno requerer trancar,ento do matrícula er 

disciplina ou conjunto de disciplinas. ara alêri desse pra 
zo, os pedidos de trancarento serão apre.ciad.es pelo Cole 
giado. ] '■ ;’,i.alçuer des casos, o retorno ficará condiciona
.. o à existêncic. de vaga & observância das norr.as regiiren 
tais ern vigor.

rt. 26. Sercã recusada a matrícula ao aluno que obtiver interrorpi 
do seus estucos por dois (2) serestres letivos consecutj^ 
vos ou três (3) intercalados, 
arágreifo único. !Ca resnia regra incide o aluno que ultra

assar o prazo Tr>ãxiro de integirallzação 
curricular.

Art. 27. A matrícula por transfBr'"ncia rtedecerá "s norras de apro 
veitanento de estvidos constantes no artigo 22 e (dependera 
da existência do vaga.
, arãgreifo único. candidato só poderá solicitar transfe

rência ao Colegiado, se estiver vinculado 
a Cursos de PósGraduação er Letras, a ní
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vel f!>e f'estracto reconhecicn pelo CFE.
Art. 28. Cor>cluinclo os créfU top cas áreas a que sí- refere c i ter 1 

do artiço --19 deste '^egulanento e esgotado o prazo pãximo 
aludido no artiqo 20, ciante da ip-por.sjMlidarle do aluno 
apresentar a Dissertação í-c.' 'v^strado, os crõciitos obtidos 
garantor rirtdto a uv' (1) Cí rtificaco de I'specialii;ação er 
Lotras.

C P 1 T U L 0 VIII
rn^PD ■:'Ocr'iTf

rt. 29. O Corpo :̂''oc«nte r'’o Cur^fi será cop,3titiiído por ■-rofessores 
titularop ou portacoros do título f'e ^̂ ivro Toccnte ou i:d 
loira de Doutor, obtiòo, er Inotituição t-.acionei ou r.stran 

goira, recon’;ic;cid.c na forro da Lei.
í’ 19 Pccierão r>er adritidos ao Ccrpo I c>ccnte t!o Curso pro 

fíDsnorcs que, nãc preonchendc os requisitos dcote nr 
tigo, nejar::
a) portadr-roíi <’e ri^^lona dt.' -estro;
b) reconh&ciáoR corto poRsuitTorcrc; de íTotõrio Fabcr o 

"Ita OualifIcarãn riontífica.
f,. 29 O núrero do prc-f.er.sorcr̂  a que se refere o parágrafo 

anterior não pode ultrapassar fa vinte e cinco v-or 
ceiito (25") do total do dccertop do Curse.

Art. 30. A designação do professor para o Currx' do: " estrado er Le 
tras, uer dos pertencentes ao quadro docente da rFPJv quer 
dos visitantes ou Participantes, obedecerá ao secrui.nte pro 
cesso r
I - Análise do CuAAÁ.cu£.utî Vitaz de professor, indicado pe

lo CC'leriado do Curso, que opinará soh.re a sua accitã 
c;ão, e!' ”arect r fun^orentaco dirigi' o ao Prô-P.eitcr de 
Pesquisa e I'õ«̂ -Cr,~duarn(..

I - Cncarrinharento dva proposta ar Reitor, elo Prõ“’‘'eitor 
de Pesquisa e PÓr;-'Gradv.iação.

19 7'. compatil.'ilidaí’e das atividades dos professores do 
Curso 0.0 Plano üopnrtar enta 1 será feita pelo í'c’parta 
r ento coripetentí';.

;■ 29 0 Corpo Pocunto fica constituído dcs seguintes profes 
ores ’
A '■ rofe»Gores da rPT7\’

. ZiTfiarilis Tupiassu fíarpaio (P-outor - DF’̂ J/06)

. Rosa '"aria Coelho de ,?̂ .ssis (-'outor - UFPJ/85)

. Josõ Carlos Cunáa (Doutor - ‘ ontpellier, ' ris 
1977)

■ . Thcras * itscríeir: (Joutor -• ’\ienster/íiler.anha/77) 
. \̂jlrn.a do Carvalbo Lo^o (aguardando defesa de te 

e, rFPJ/BC)
. :’aria do 5-.ocorro F.iríões (Poutor - 1TPJ/r.6)
. Ceraldo "ãrtjres Coelho (aguardando defesa de 
tese, Coir'’ 'ra/nf.)

. Gedite Tavares (aquardando defesa de tese, II 

. Leopoldina 'raújo (acruarfando defesa de tese 
íTPJ/ne)

. • eireivaldo Paiva (Livre nocente, UFPJ./77)

. 1’enedito ;'une:;s (Ti.tular, L'FP:\) _ .

. Francisco Paulo '\:>rdí?p (Titular, rcf. Krérito, 
UFPA)

. Apio Carpos (Titular, ; FPA)

. /.Ibeniza CViaves:. (' k.;p,tre, rSP/75)

. Claudette Prieto (' estro, i nc-̂ F̂/fSO)
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. Cclla -rito entro PíiC-kc/r o)

. farqarica Paivri ("'estro FI.'C~^‘V 7 r )

. Jo.ç,é cuilherme Cnntro (’estre PTrr:-r'.r/.02)

. Violetn . Loureiro (■"estre, TOTCr-•■•■!?/?3)

. Lourr̂ f̂ s -aucs Ceí^tre, ’fC-?r/ei)
, Jrão <'ié Paes Troureíro (r o''tre, pnC~Carpl

nns,/V.A)
. Pt:c ro Pln;'c "e (acniarcanío cc?fer.a rio tese,
1 TFT'J/f: 7)

. Jonruir ' ('TM̂ r̂ nccno (''oatrc, rüC-P.fi/PO)

. )'eurílic; Coiits. (' cjr-itrc, totí̂  TTniverí’ity of 
Ycr!', Cnllecíc:’ at Ccrtlani.", :jY/73)

. Célia nceĉ Ti ( esitre, all ITnivprí-lty ''uncic In
dlnne, i )

PrcfeKsore<^ /̂iri tcinti-T’ on rarticipnntec::
Joaqulrt Frmclsco Cocl'io llarvarrl, üSn)
LTqla Cacerratrri (noutor pnc/n^) 
clena Parente Cunha (Livre Pocente, ttsc o Dou 
tor 11F'IJ)
2\rrale(in racõ ^^cntura (Livro Jocente e Doutor, 
irrj)
í̂ eba-̂ tiãr; Votrv ('^outor, ITPJ)
Lu'c rouza (■'■Joutí-̂r, OF'‘J) 
rarl ’arrir:rn (PhD, ur:?., enn-siylvania)
^Ivia leliíra Derõtrlo ("''estre, ünivorsity 
of Coloração PouldiC'r Co. urn .

§ 39 Di3tri'-vii'r'ão i’'o y)r(íff-'ore?' por área de concentraçãoí 
h - Lingüística -'pllcaOa:

ôFia "íaria Coelho de ^̂ ŝ :iG 
Jor,é Carlop Cnr^a 
Cclla "'aria Coelho T rito 
Clauclette '".í̂ íp Prietc 
■'̂ arla r’o Lrurrloc ‘̂auêís 
TeJ.p̂ a c''̂ v';;arvar".r Lobo 
Turnaf^ ' itsclieir 
Carl Parrisori.
Iioopr Ir'inn r raú j o 
/'.pio CarpoB 
Joaqulr icrorucc^no 
aurílic Cnrta 
eJ.astiíío ■'•■'otro 

Luíf=; £:ouza 
Célia ^íacero 
Violeta T'. LoureirO' 
f’Ilvla íTelerta Ji, Der-êtrio 

p *- Teoria Literária.*
Alherti7,a Chaves 
?ir'arilip TupiacRU ‘'ampalo 
fiaria !''o r-t'Ccrro Pinões 
Geraldo nãrtires ('oollio 
Cedi te TarVaroE 
iloireivaldo Faiva 
'argarlía Faiva 
'r>ic' Cat pon 
oneíi’ito *’uneĉ

Francipco Paulf' ""enúos 
Lícria Carceruatfri 
José Cuilberrie fíacítro 
Maria rol.cna Parentcr,
João cr' Jt nup Paon LoureirO'
Violot.*i F. Louroirc 
Pedro Pinho r.í- A5<!is 
Joaquir' Trancirico Coelho

// v'-4
/
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i\rt. 31. alunc mtriculado, a p.-irtir dc prireirí) sc-restre letivo, 
terá, obrigntoriaiTiente, ur Profesr.cr Orientador A.cad“rdco 
aprovcido paio Coleçiia('.o dc Curso, ccn nr; seguintric atribui 
çõen:
I - elabornr juntar-ente ccp- o estudante o í?eu programa c'e 

Curso,■
II - ODÍnar soLre c trcincarentr.’ fe inatrícitla;

III “ opinar sobre c cnnct. lar t.mto dc matrícula ei» òiRcif)lina. 
" 19 IxO aluno garanti''a n li^erdar-e de esrcclha do sou 

orientador, aí̂ sv-Trurando, contudc, o cr-quD<lrarento do 
torna de sua dissertnrão no carpo enpecífico de conhe 
cii::ento dc profensor eficolliido. ~

29 O profosBor orientador po''‘erá der-ohri crar- o da indica 
ào OU da incur"'ênoia da orientaçar.. referiâa no para 
grafo anteri('r, apreFontandc justifd.cativa, por escrj 
to, ao Colf riadc dc' f!ur«o,

\ 39 Aplica- e a resr\ci roora, no caso de o aluno solicitar 
a r,ul>f;tituiç~o do orientador, 

f 49 C*' Profer.sor Oriontadcr de 0i5'::fcrtação deverá pofisuir
o título ("e noutO'r ou equivalentt.,

59 h partir Co -secrundc scínoEtre 1-ativo, o aluno podorã 
escolher n Professor Orientador de dissertaçar:'.

C A P Í T U L O  X
VTTlIFICãCKO D.A dPnr;i\Çi:’' E DftF COMDIÇffFP P:PV.OVhÇKr>

í,rt. 32. 0 sintera i\e créditos, r«-requisitos s rodos die vorifloa 
ao de aprendisaaer’! s^rn feitc com base no regimento GeraT 

da rppL.
Art. 33. 0 control',' de integralização curricular será feito p^lo sis 

tcina de crõdite- ora. ”
19 Crédito é a ísorca de tarefas, consideradas unidades de 

trabalho, atribuTdas durante ux-< serostre ou trimestre 
letlvf:. ao alur.o riiatricula-V' ei! doterrtdnada disciplJra. 

29 Cada créfi tC'--aula correr-ípc-nderã a quinze (15) seranas 
clu ura ]iora-aula teórica na disciplina considerada, du 
'ante ur sf-'p!estre, c v cito (P.) senanas de duas (2 ) ho 
ras nuT" trirestre. 

l" 39 A bora do crédito não no-lerá aíĵ ranger Tnenr>r. de cin 
uenta (GO) rdnutftç- de ' trab-allio efetivo.

Art. 34. Corípcte ao Colerrindo do Curr?o, con a ai;>rovac’ão Co Conselho 
ruperior de FnsJ.no e Pesquisa, estabelecer o núnero nlniro 
de créditos para o Curso re.spectivo, assir cct̂ C’. o número 
rlniruo por 'lisciplina.

Art. 35. Entender-se-a por pré-requisito uma ou r.ais disciplinas cu 
jo estude, cor* o necesscãrio aprc^vcjitaipontc, seja exigido 
para Piatrlculc em nr.va discinlina.
Parágrafo ürsico, n Cole cri,-'to do Curso pr.d.erá deterndnar a

exipência de requisitos T->.aralelcs para de 
torrdnadas disciplinas.

Art. 36. ?■ verificaç~o do reiidinanto^ escolar do alurxc- será feita 
por disciplina, rediante aplicação de prova escrita, rionc 
rafia e avaliação individual do aluno, feita por escrito,
o ].o pro fe s s cr.
arágrafo único. C conceito geral corrosj;)f>nderã à asédia

AfEXO DA RHnOLUÇgQ li? 1. ̂ B4/8G-CONFFP .09.

I



AKFVO HA nF?0LUÇ~0 K9 1. 4B4/?:G-COr5:EP .10.

'ritrptica "cs trê;' (3) conceito^ referen
ter; a coc'’a UTf ('or-i rcOos fie evaliar~o cita 
Oor. no caput ('este artiqc.

Art. 37. í>ern consiclernro aprovafn o aluno que o‘'’tiv.:.r, er cacüa c’is 
ciplina, concoito irrur*! rv, ímperior rccular {<) , e, ríolõ 
renor:, r>t;tenta o cincc oínto (75") :>€■ froc^üência ir,
ativida('ew proqraraêar-.

Art. 3e. T- conversão v’o nc-taG pnra conceito:^, «.'H' ca:ia dlsclplinet 
curr.afa, t-orã feit̂ i cdr- bane- iirv-; conceitos e valores pre 
vinto.fi no ^eoirxínto Hernl ''‘o acorclo com a tahela secoiinte r 

CONCEITO y;i,0'1 Cniverco
(”.oqirontal) ( 'orir ental) c e 'k tap

■?. -  sr"’ nr'-TDi'TT;tT<i o  (o a i)
Î7\IÍ ~ Í'AC 1 (1 a 3)
rin - 2 (3 a 5)
RFC - T̂ íronL?.]; T (5 a 7)
T;on - -l (7 a 9)
fíXC - r'rCT.’:.,7.;r'Tr 5 (o a 10)

;.rt. 39. 7i aprovação na í.ir.cinlina inv''Bte c aluno nr. ;^iroitn aor, 
créditcr; correr.ponâentciF, à rjosna.

?rt. 40. O canflidato será fkfsligaOo ■:".n Currr' na oc''rr‘ncia r'’e una 
das seguintes hipôteKer:';
a) se tiver ultrapar.sacIo o r^razo r:ãxir!'C estipulatlo para a 

intagralização tio Curse , re^salvamk.' o -.lir.ponto no pnrã
rafo Gnico do artir;(.; ?0;

b) seja reprova.Tc na rn«Rrna f/iTíCiplina por õuas (2) vezes;
c) tenha praticado- frauf'!̂ ’ nos trabalhes de vorificarfío de 

anrendisaqeir ou tenha, coiriprovadctraente, .alterado o re 
çrifítro CBColnr.

í':.rt. /!1. '^crente scírã.c: proco.^sanop, analisados e rcno 1 vidos pleitos 
de revisão de trabnlíifsr. escolares, c-xclusivancr.tt; nos ca 

or q;iG"
a) exista seria dúvida ru ín‘'ice de erro do idontificcxçãc: 

('o aut<jr do tral>alho escc'lar:
) seja por,cIvol suFCltar dúvido rasriãvel rruanto a incon 

sistência do. prO'Ce':;BO de correção e atribuição de con 
coitos.

r.rt. 42. O requerimento do revis5.o ce prova ou traioolhf' escolar se 
rã dirigir o ao Coorrtenad.or do Curso quo o indefirirã, lirl 
narnente í
a) se não preonciier o.s rO'qui';itos definidos no artifío ante 

rior^
b) se não estiver dovidc\r«nte juntificado;
c) se não tiver sido apresentado terpostivarente.

7rt. 43. O requerii'“ento forralPientc acolhido torá o seguinte pro 
cessainentO’
a) será enviado pelo: Coorlonador ao Colegi,a.:1o to Curso^ cjue 

designará ura corissão revisora corpostn re tr* (3) do 
centes, da qual fará parte o professor c[ue ninistrou a 
disciplina, alvo t-scusa pessoal <'u rctivo de forga 
raior.

b) a Cf''PÍssão acvisora oferoccrã parecor por escrito, dev^ 
d..ar;ento justificado, o gual será subrrietido à aprovação 
do Colcgia<''o dc Curso.

x̂ .rt. 4̂ -. dão será nrocossodo qualqvior nof^ido dc revisão apresentado 
ã secretaria dr Curpo, rfuarenta e oito {Aa) hora'̂ . após a 
publicação oficial r̂ ôs resultados.

1/



C A P t T U L O____^
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^MEXO DA RKf'0LUÇÍ\0 K9 1. 48/1/P6OMFEP .11.

Ãrt. 45. O elenco do rliecip]ina Or Curco de ''ertrafc C;T- Latm?; ca 
racteri:̂ ?.'"?;̂  p'-;r qr̂ in.̂ o flexildlic.laí-le cor̂  os prfxiranian di 
Jãticon, i1í̂ ':̂ envc Ividcs rc acorc'r; cor cTí horãrion o colenc?.a 
rios aca'.lêFiiCOn esta);-e Iccl-̂ .ĉ . pelo Ccl&çsirxCc.,
' 19 O currículo plenr To Cur^c- cor•prt'en'-Vá,i-̂n sua estrutu 

ra, trôíT: (3) áreaB funílanentaj s, '■ r-.rJíer;
a) r:.roa qora],:
b) .-.rea Ksptclfica;
c) ^rca (ptntiva.

29 Intú'prar'i a <ãre.a c-rc-ral ("^iGciplinaG puc-:, nc' âr‘M t o
Oo í?nc-ino o âr, pefovAina râ -̂ -roscrtar- c rupcrte bacico 
;j in̂ ii-̂ peiinávol aí . f''enrnyf Ird rî onto Or ctintcúc''o prccfra 
r.ãtico rurr̂ o_̂  re L4.iir!(Lt'i/J.CM. Apî ccufa e Kkq̂ c

T^ofÁa LÃ-t̂hct̂ Á-O.. 
f 39 Conf;i:’erar-se (''iscipliriaa Ta árcu': específica ac c;ue 

cr>r'2Õev‘ (i car^jo especifico ('c;s nrt rxanas (1a árr;a de 
Lotra-í — I.inçüi?;tica plica;’a e Tef^ria Littjrãria. 

n 49 Int&fjraT;: a área Gf'tativa. an fiscirdinas cor olenenta 
rüs ■:'’o ca.rit?io e?.pcc,Tfico, poí1en;.'f! o aluno escolher 
'uas (2) clentro elas.

.'rt. -ÍC. Caberá ao Cclerriario i-'r. rurso ilefinir ar. ;ilscjplina.n r̂ a áraa 
qcral, a.í5 da ãrca Oíjpecífica s a.*; tia área f ptativa, cujos 
progranan r.er<ão svi.’'i”eti''rs ao exarre o> a. arrovação nele Ccn 
sulho Superior de r nsino o Persquina.
'' 19 To'."a5 as disciplinar» que cornõer-' ap ãr-.-ía'? c-eral o e£ 

pecifica terão nrr obrigatoriarente cur'^adas pelr 
aluno.

29 Para a inteçrralizapno rurricular aluno hr̂ rá de cur 
r;ar as quatro {̂ ) di'cir'li.naf: ''a área cforal, e da es_ 
pocífica e 'uar (?) da .área octati^/a, áncluinr^o ain 
da, Pstudop i\’ Prol̂ lera.̂  Pranileiros, enquanto cbriça 
tória.

Art. 47. rp caíla ríc-r p-stre letivr , o alrnc. poderá cursar duar; (2) 
air-ciplinaK,■ r?alvr̂  í-r con^'irôes er,ipeciair-̂  uanrlo poderã 
cursar rais rue duas (aproveita^^onto de pasí^agoo eventual 
de nrcfenr.ores especiall-itas, nas circ-cír, d.e ccmliecir-ento do 
Curso, pa-.ra rlnistrarer- ontraa disciplinar) .

Ç j ^ P Í T ü L O  KII
' 'PT pr“-picprd\‘'’

Art. 4ri. Í!urr"culr; Flono do C'Mr9.o dr v>ç;trâ 'o er- Lt̂ -traa compreen 
(le oo sepuintoR nivc isr

í,i c'.'ír::i ic'. rPLiC; nr
d I :: I I L I  ■■ A r dC-niGO TH Cv

a) ' R’̂‘R Gr:n.?,r,
1. Fonolrpja LA.0162 03
'1«» • or̂ o-::;ii.ntaK(-' LA.0163 03
3. re''àntica LA.0164 - 5 03
• ntaxc dfi t(':-:tr, LA.0165 /}S 03

0 '".h rí,pr;cTrif:̂
1. Fonf'loçjia d<- ;̂ c''rtnqucs LA.0166 A5 03
2. ■’.orfof'rJ.nta>:i.í do- port’.muôa I LA.0167 45 03



AW:;KO OA ’̂ Í; ,S0LÜÇÍ:0 - I9  1. .12.

"• I S C I P L I N A S ĉ 'OTcr CH CT'
3. remâritice. :.V> pr?rtvuruê<̂ LA.0168 45 03
4. <'̂ to:;'olc:gia :1o 'C; português LA.0169 45 03

Fonfilogia Co l.nnlê:i LA.0224 ‘'5 03
G. ' iorfcssintare dci inqlês T LA.0225 43 0 37. srârtica ro Inçt3i“s LA.0226 >'15 03
n. ' .('toOfis (■"o ericlr.o Cas língucis cstran

goira;:; LA.0227 45 03
9. Fonolocic^ '“c francês LA.0228 ;̂5 0 3

10. norf051 Pintaxe'- dr> frnrcils I LA.0229 03
11. er-nntica t'c' franc“5?. LA.0268 ■í5 03

or?r. r Da área eppecJfic^., o aluno currî arã , C:>:'rigatoriar en
te, as ôipciitllnas rn-ferentos r-.c cistu<"c í’a língua
qup eF.ccl]:#'U riara so osneciali^eir.

c) A;-íFA o p t .̂tiva
1. ■■'crfosHintaxe fc português II LA.0170 4 5 03
2. orfcr.nintayi '."o ingl“s II LA.0269 45 03
3. lorfosKintaxo r'o francês II LA.0270 45 03
4. ciolingü'Etica LA.0171 •̂:5 03
5. sicolingüÍRtica LA.0172 45 0 3
C . Iiingüistica aplicrif̂ ia ao português LA.0173 45 03
7. r,.ingü‘̂stlca apIicac^T ao ensino car.

1 Ingua<5 estranac i ras LA.0271 45 03
B. ' ctoclGlcria cr. po.squisa científica FH.0180 45 03
9. rtnolingüística LA.0174 45 03

'D "Ití^nio  DF r'If:;c^:PT;^ç-o 90 06

']T:0"IA LiTrnA^:!^
n I S C I  F L I H A f cÕ nico cn C?

a) A-'"?.!-'■;z\ GV Í"/,L
1. 'Fcioria c'a crítica litorãria LA.0176 45 03
2. Visão pr lltica c social ;̂ o nracil e

rTe Portugal nor. trr*- ultiros sv'culrs FH.0385 45 03
3. I, i t G r a t vir a c or<pa ra cl.a LA.0177 45 03
4. Estilística LA.0178 45 03

b) 'RJ-;?:. ESPT-c*̂ rTcr\
1. Mito e Literatura LA.0179 03
2. Literatura e Psicanálise LA.0180 45 03
3. Literatura e Focieĉ âdc- LA.0181 45 03
4. verosr.irilhança na ficção liter̂ r̂in LA.0182 45 03

C) 0PT7'.TTVri,
1. As vertentes poéticas século XX

no Drasil e er Fortuna1 LA.0183 45 03
2. PoeiTT.'-: funí^anentais •la rtor̂ firnif̂ at-e LA.0184 45 0 3
3. r'êtoi’os e técnica?? fo onsino ca lite

ratura LA.0185 03
0 estu.lo do .hfrói LA.0186 45 03

5. Literatura Latino-arericana LA.0272 45 03
6. Literatura o. rcgionalipro LA.0187 4 5 03

t̂) '•D -II-:*rxIO DF DT5?SETÍ.'AÇ.?-(> LA.0188 90 06



C A P Í T U L O  XIII
co:icr;'̂ Tlvn do niPL0''7i

Art. 49. Fará jus ao titulc <i.e í''í-stre er. Letras c candi'-'ato que sa
tisfizer as seguintes conficces*
I - Obtiver aprovação er> disciplinas ílo Cuí-so, tctali?an

õ o  ur' nínimo '■..'k; trinta 0 roís (3C) créditcB, asfiin Jis
tribu^dcF, r

r-'E.XO DA RBFOLIIÇjXO 1 .  4 8 -CO^IET^P . 1 3 .

a) dnze (12) crédltr s ob
rias da área geral;;

b) doze (12) crct'ij to5 eri
ca

c) seis (6) crúditris er
d) S-2Í5 (6) crõi’’itos cr-
Obtiver trinta créd.ltos
dissertaçâc de ■ lestra rio.

III “ Preencher ter" as as dertiais exi gene ias deste T:erularenbr;.
C A P 1 T U L 0 XIV

JULCAMFMTO ÍT. DISBi-lRTAÇ^O
, 50. 0 aluno ceverS produzir r.ou trabalho de dissertação em c:b

;■ ervSncia cone icces 'Pe. fc-riua tírevinta no prcjetc de pe^ 
rruisa, inclusive nn qu(* Oiz respeito ac prazo para entrírpa. 
Parágrafo único. ?>■ elaborarão dc trah^alho ceverã contar

coin. o acorpanhanento aseíduo rio Professor 
Orientaiicr.

.r',rt. 51. Corr observânciíi ao dispostr no artigo 21 e seu parágrafo 
único, a ilefesa da Dissertação será requeric^a pelo candida 
to.
p 19 Caberá ao Coleçiat^c marcar a data da realização da 

defesa, no prazo mãximo d.c ncvonta (90) dias, apôs o 
renuerimento dc candid.ato, anexado ao original da Dis 
sertação.

29 ?i Dissertação tle\i'e ser reflinir̂ a eri língua portuguesa, 
contendo renur<- em língua estrangeira mcderna.

Art. 52. A Dissertação será julgãdc!, nor Panca rxar:inai’ora constituí 
da de três (3) professores Titulares, Doutores ou Livre-Do 
centes e ur suplente, da serr.irte fcr-:'a'.- 
1 - 0  Orientador crir̂ o Pre.sirente da Tianca?
■ I - Uf' professor do Corpo D{)cc-‘nte do Curso;

' II “ professor que pf:derã partencer ou não ao C^rpo Do
conte do Curso, desde que esteja vinculado à área do 
Curso;

jv - Hm suplente que poderá pertencer ou não ao Corpo Dccen
te do Curso, desd.e que esteja vinculadfj à área do Cur

yorta<
do para I-anca I.xairdnadora. 

f 29 Constituída a nanca J xariinadora pelo Cclegiadc: do Cur 
so, erã a ifiosma fmcardnhada para aprovação pelo Con 
-elho Superior de Pnoino e Pesquisa (COKSE?).

Art. 53. O julgarentc da rsissertacão d;o r.estrado serã feito en ses 
são pú’)lica n«i qual o candidato exporá aos examinadores o 
conteúdo rio trabalho, em prazo não superior a sessenta (60) 
rinvitos.
f} 19 I-:r seguida,, cada examinador deverá arqüir o candidato

/■
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■1urn.nte vinte (20) rdnutog;, •■-enOf: f acultarão ao cantil 
nato irjual prazo parr rer?.pc'sta.

 ̂ 29 Car:!n, ner-̂.rí'! drv '• ,xar'3.n.-’c fírr- ejíprfsnarã r: seu jul
frar’cnto r«;'liante a c'tri’miçac tle conctàtf s, ohr’ecidã 
:> r-:"caln referida nc articit; 3?:,

Art. 54, O TJjnlorüa r>r,tre ccrsfcrlro nt-. cani-U.c.mto que, na cie
■ £f?a ■'Ia nissortrirã̂ -', njr cr»ncejtr- nõr. Inferic-r a

 ̂ , or T':artc r n '.''rxn.ca,
arãqrafo único, nerá frculta-""' ao canrií"ato a oportunicla

-V- faKt.'r Dissertaç^nc e r.efen-:'!"-3a7"
caso nãc conclçia a nrrf^vaçãc e>:ic;i 'a nc 
caput norte artigo.

rt. 55. () DiplfjiTia de r>trc r. o rã ronueritlc pelo alunc c* arRinndo 
peln Hoitor, ■ elr: niretf:r i’o Centro de Letras o î rter;, e
lo Coordenai;cr :1o Coloc/iaõo o nslo aluru., ficanJc sua expê 
cic.ãc sujoita àr norrar: ri.-oularont-’rv:'ŝ ncuribindo ao intõ 
vensado o pacarertc; (■'.as taxan a emoluiBCintoc cabíveis,

r>rt. 5C. "erndnar.o o julcar^ento, a ".anca enviara c rolatóri'"': C.c Exa 
KG nar-a fip oe hcrr-dccjação pelo Colariado Oo Curse; e íielF 
Conselhc ‘';upeíric'r de Enoino Pesoviisa.

C A P Í T U L O  XV
'■̂ KCUPfiOf: rirA icpi^os

rt. 57. Os recurscp financcircs í̂ crno prc:venienter, da drração orça 
rantária. dn liFP/' fríotinaca aos pr<'c;rar'as da v-âs~Crad;uaçãõ 
ílc: pagar.iento de taxas doa alunoR, doação e subvcmção de cu 
tron órgãos o cmtidr.clc-fs oúl licns ru privadas. ' ~

C !\ P í T U L 0 XVI 
niE:F05=iTÇf!T"r CT-T-Jijr v TT;;'iTI7/*<r?IAP

Art. 58. h Coord-an̂ arãc- do C«rso t-on-arã as providências recersiárias 
para mntt^r ^roac' Contrai dc; "enistrc: ■'■■cad“p.ico inCorria 
do da vida oscolar «-'e oeiiB .r*lunoR.

i'\rt, 59. Dr-̂a vo?: aprovado este a’“-.anto pelo? õrgnos crrpotontes
da ccrpor- e-ã iv:í,:,;'iatarenta o '̂rir-eirr- Ccdegia-^o do
Curso, de accrd<'> con c< artiro 3, 'ncxpc; T, excepcionalmen 
te repre sen tação discento, « ue se rã escolhi d n apõn 
prireira seleção dos candidatos do Curso,

rt. 6'J. Rtc P.egular.ento entrará vigor na data de sua aprcvaçrão
pelc:> Conselho Fuperir-r do í'nsinr; o Per-̂  uisa, da Univercida 
de redcral do Parã.

e
e 8 ..■ / ;
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